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No terceiro trimestre de 2015 a economia mundial cresceu moderadamente. A actividade 

económica mundial enfrentou riscos de deterioração mais óbvios, uma vez que a importação 

mundial se fragilizou, o preço das mercadorias de maior dimensão diminuiu, o fluxo de capitais 

para os mercados emergentes se reduziu, as moedas dos mercados emergentes estiveram sob 

pressão e a volatilidade financeira gerou algum impacto na actividade. No entanto, a economia dos 

Estados Unidos da América (EUA) cresceu a um ritmo constante, a economia da Zona Euro 

recuperou moderadamente, porém, a economia do Japão abrandou. Na edição de Outubro de 2015 

do “World Economic Outlook”, a previsão do Fundo Monetário Internacional (FMI) mencionava 

que: a recuperação das economias desenvolvidas acelerou, enquanto o crescimento dos mercados 

emergentes e das economias em via de desenvolvimento continuou a abrandar. Pressupõe-se que a 

economia mundial suba 3,1% em 2015, ou seja, menos 0,2 pontos percentuais, em comparação 

com os valores previstos na edição de Julho e que o crescimento económico para 2016 também 

desça 0,2 pontos percentuais, atingindo 3,6%. 

 

A economia dos EUA manteve um crescimento estável no terceiro trimestre. O Produto 

Interno Bruto (PIB) subiu 2,2%, em termos anuais e 2,1%, em termos trimestrais. O impulso deste 

crescimento ficou a dever-se, principalmente, à despesa de consumo privado que contribuiu para o 

crescimento económico com 2,1 pontos percentuais. O investimento fixo e a despesa do Governo 

contribuíram para o crescimento económico com 0,5 e 0,3 pontos percentuais, respectivamente. A 

exportação contribuiu com 0,1 pontos percentuais para o crescimento económico. Contudo, o 

aumento da importação baixou o crescimento económico em 0,3 pontos percentuais. A taxa de 

desemprego atingiu 5,2%, ou seja, menos 0,1 pontos percentuais em termos trimestrais. Após o 

ajustamento sazonal a taxa de desemprego também foi de 5,2%. 

 

O crescimento económico da Alemanha e da França foi estável. O ritmo do crescimento 

económico da Zona Euro foi moderado, tendo o PIB do terceiro trimestre subido 1,6%, em termos 

anuais e 0,3%, em termos trimestrais. As existências, bem como a despesa de consumo das 

famílias e das instituições sem fins lucrativos contribuíram ambas com 0,2 pontos percentuais, 

para o crescimento económico. A exportação e a despesa de consumo final do Governo 

contribuíram ambas para o crescimento económico com 0,1 pontos percentuais, no entanto, a 

importação reduziu 0,4 pontos percentuais o crescimento económico. A taxa de desemprego 

continuou a descer, situando-se em 10,3%, isto é, menos 0,6 pontos percentuais, em termos 

trimestrais. 

 

O crescimento económico do Reino Unido estabilizou. O PIB aumentou 2,3%, em termos 

anuais e 0,5%, em termos trimestrais. A formação bruta de capital fixo foi a principal força motriz 

do crescimento económico, contribuindo com 1,2 pontos percentuais. A despesa de consumo final 



 

das famílias e a despesa do Governo contribuíram com 0,5 e 0,3 pontos percentuais para o 

crescimento económico, respectivamente, porém, a exportação líquida baixou 1,5 pontos 

percentuais o crescimento económico. A taxa de desemprego situou-se em 5,3%, ou seja, menos 

0,3 pontos percentuais, em termos trimestrais. 

 

Os mercados emergentes e as economias em via de desenvolvimento da região asiática 

tiveram um crescimento mais moderado que foi afectado pela desaceleração da economia da 

China Continental e pelo impacto causado pelas mudanças na estrutura da procura. A edição de 

Outubro de 2015 do “World Economic Outlook” referiu os seguintes crescimentos económicos 

correspondentes ao ano 2015: 4,6% nos cinco países da Associação das Nações do Sudeste 

Asiático
a
, ou seja, menos 0,1 pontos percentuais relativamente às previsões em Julho de 2015; 

2,5% no Médio Oriente, Norte da Á frica, Afeganistão e Paquistão, ou seja, menos 0,1 pontos 

percentuais; 7,3% na Índia, isto é, menos 0,2 pontos percentuais e 6,8% na China Continental, 

percentagem idêntica à prevista em Julho. 

 

O PIB do Japão no terceiro trimestre cresceu 1,0%, em termos anuais e contraiu-se 0,2%, em 

termos trimestrais, apresentando crescimentos negativos em dois trimestres consecutivos. O 

comportamento da exportação tornou-se estável, provocando uma subida do crescimento 

económico de 0,5 pontos percentuais e a procura interna fez o crescimento económico recuar 0,3 

pontos percentuais. A taxa de desemprego situou-se em 3,4%, ou seja, baixou 0,1 pontos 

percentuais. Após o ajustamento sazonal a taxa de desemprego também foi de 3,4%. 

 

O crescimento económico da República da Coreia recuperou gradualmente como resultado da 

síndrome respiratória do Médio Oriente (MERS) ter diminuído progressivamente. O PIB registou 

um aumento de 2,6%, em termos anuais e um acréscimo de 1,2%, em termos trimestrais, esta 

percentagem foi quatro vezes superior ao crescimento registado no trimestre anterior (0,3%) e foi 

também o maior crescimento desde o segundo trimestre de 2010. A procura interna voltou a subir, 

como resultado das medidas que o Governo implementou para a estimular. A formação bruta de 

capital e a despesa de consumo final contribuíram, com 1,0 e 0,9 pontos percentuais, 

respectivamente, para o crescimento económico, contudo o enfraquecimento da exportação 

reduziu o crescimento 0,1 pontos percentuais. A taxa de desemprego situou-se em 3,4%, ou seja, 

menos 0,4 pontos percentuais, em termos trimestrais. 

 

O PIB da China Continental aumentou 6,9%, em termos anuais, tendo descido 0,1 pontos 

percentuais face ao trimestre anterior. Nos três primeiros trimestres de 2015 o valor acrescentado 

das indústrias de grande dimensão registou um crescimento de 6,2% face ao período homólogo de 

2014, menos 0,1 pontos percentuais face ao primeiro semestre de 2015, enquanto o investimento 
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em activos fixos aumentou 10,3% em termos anuais, menos 1,1 pontos percentuais. O volume de 

vendas do comércio a retalho de bens de consumo cresceu 10,5% em termos anuais, mais 0,1 

pontos percentuais. Destaca-se que os “artigos de comunicação”, os “materiais para construção e 

decoração” e o “mobiliário” subiram 35,8%, 18,6% e 16,7%, respectivamente. Nos três primeiros 

trimestres de 2015 o valor total do comércio externo diminuiu 8,2%, em termos anuais, 

correspondendo o montante do superavit a 423,3 mil milhões de dólares norte americanos. A 

inflação foi estável devido ao índice de preços no consumidor (IPC) se ter situado em 1,4% no 

terceiro trimestre. Salienta-se que em Setembro o IPC cresceu 1,6%, em termos anuais. 

 

O ritmo do crescimento económico de Hong Kong abrandou, apresentando um crescimento 

suave, ou seja, 2,3% em termos anuais e um acréscimo de 0,9% em termos trimestrais, graças, 

principalmente, à contribuição da procura interna, porém, o crescimento económico desacelerou. A 

formação bruta de capital fixo desceu 6,5% em termos anuais, devido à instável conjuntura 

económica externa, nomeadamente, ao declínio significativo da aquisição de máquinas e 

equipamentos e ao crescimento ligeiro de edifícios e projectos de construção. O crescimento da 

despesa de consumo privado e da despesa de consumo do Governo manteve-se estável, isto é, 

mais 4,3% e 2,6%, respectivamente, em termos anuais. A sucessiva instabilidade da economia 

mundial continuou a afectar o desempenho comercial de Hong Kong. A exportação de 

mercadorias registou contracções em dois trimestres consecutivos, atingindo no terceiro trimestre 

-3,2%, em termos anuais e a exportação de serviços enfraqueceu novamente, decrescendo 1,3%. A 

taxa de desemprego foi de 3,5% (+0,2 pontos percentuais) e após o ajustamento sazonal esta taxa 

situou-se em 3,3%. 

 

 
 

 



 

 
 



 

 



 

 

 

 


